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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: A música através da arte foi um 
mediador para a cantora Clementina de 
Jesus se afirmar nos locais por onde passou 
mobilidade que surgiu ainda na adolescência 
quando foi convidada para cantar como 
pastora no festejo religioso alusivo a jornada 
dos Reis Magos á Belém. João Cartolina foi a 
pessoa responsável que contribui muito para 
que posteriormente a cantora mostrasse o seu 
talento. Cartolina era mestre festeiro, liderança 
na comunidade que em dezembro ensaiava as 
moças para a noite Santa percorrer as casas 
dos vizinhos colhendo donativos. Ao final do 
século XIX os negros viviam um momento 
de grande visibilidade de exclusão no que se 
refere à afirmação de uma identidade, pois o 
contexto anunciava um país  agroexportador 
para uma incipiente indústria, logo uma 
reorganização societária. É nesse sentido que 
se forma uma excludente desigualdade social, 
levando em consideração que em nenhum 
momento da história em especial a brasileira 

se organizou um plano voltado aos mesmos 
para que viesse contemplar com mudanças 
econômicas, política e social (Costa, 2017, 
p.68). O presente artigo parte do pressuposto 
que o canto de Clementina a partir da década 
de sessenta foi expressões que ressignificaram 
uma religiosidade e ao mesmo tempo pode 
atribuir valores, até então não extinto para esse 
povo, assim a motivação para essa discussão é 
socializar um ensaio a respeito de seu canto. O 
canto que se fez visível através da música. De 
acordo com Costa, através da obra intitulada 
como “Batuque: espaços e práticas de 
reconhecimento da identidade Étnico-racial”, 
uma das categorias utilizadas para entender 
uma cultura rica em traços construídos de 
valores e de pluralidade cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Clementina de Jesus, 
Cultura afro-brasileira, Música; Religiosidade.

ABSTRACT: The music through art was a 
mediator for the singer Clementina de Jesus to 
affirm herself in the places where she passed, 
a mobility that emerged as a teenager when 
she was invited to sing as a pastor in the 
religious feast dedicated to the journey of the 
Magi to Bethlehem. the responsible person 
who contributed so much that the singer later 
showed his talent, was a celebratory teacher, 
community leader who in December rehearsed 
the girls for the Holy Night to go through the 
houses of the neighbors collecting donations. 
At the end of the nineteenth century, blacks 
lived in a moment of great visibility of exclusion 
as regards the affirmation of an identity, for the 
context announced an agro-exporting country 
for an incipient industry, then a corporate 
reorganization. It is in this sense that an 
exclusive social inequality is formed, taking into 
account that in no particular moment of Brazilian 
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history was a plan directed to the same ones that contemplated with economic, political and 
social changes (Costa, 2017, p.68). The present article assumes that the Clementine song 
from the sixties were expressions that reaffirmed a religiosity and at the same time be able to 
attribute values, until then not extinct for this people, so the motivation for this discussion is to 
socialize an essay to respect your singing. The song that was made visible through the music. 
According to Costa, through the work entitled “Batuque: spaces and practices of recognition 
of ethnic-racial identity,” one of the categories used to understand a culture rich in values-built 
traits is cultural plurality, as it is now seen as a field of affirmation of the diverse identities that 
form the Brazilian nation.
KEYWORDS: Clementina de Jesus, Afro-Brazilian culture, Music, Religiosity.

1 | 	A CONSTRUÇÃO CULTURAL DE UM POVO
A história do povo negro no período escravocrata foi construída em cima de violência, 

as mais diferentes formas, a reconstituição dessa população em se afirmarem, enquanto 
povo em uma nação alheia permitiu que essa reconstituição acontecesse também de 
maneira desordenada, logo o que se pode afirmar é que os mesmos estrategicamente 
tiveram caminhos diversos de organização sincrética, como forma de uma construção 
indenitária. Assim, os laços de solidariedade ao final do século XIX entre as diferentes 
etnias favoreceram meios encontrados de sobrevivências. 

Clementina de Jesus nasceu no município de Valença em 1901, quatorze anos 
já havia se passado da abolição da escravatura, a cidade pertence à zona de Resende, 
microrregião do Vale do Piraí, vizinha a região do médio Vale do Paraíba. Mas, através da 
memória oral, pode acompanhar o sofrimento dos seus ancestrais. Em 1860, os escravos 
de Valença nos últimos anos do império tinham diferentes procedências, em razão do 
intenso tráfico interprovincial, dessa forma os mesmos alternavam os momentos duros de 
seu cotidiano com outros, as atividades de devoção e lazer. A música nesse momento 
tornou-se o acalanto, começava a ter um papel fundamental, pois foi através dela que os 
negros criaram mecanismo de resgate cultural, proveniente de outras regiões do Brasil, 
como o Lundu, dança que vem do batuque banto, até o Samba de Partido-alto, e outros 
gêneros musicais presentes na memória do Canto de Clementina de Jesus. 

No que se refere à religiosidade de Clementina, enquanto pertencente à religião 
católica, acredita-se que os ancestrais do seu povo banto, tinham como momento de lazer 
assistir à missa aos domingos e dias santos, nas fazendas, cuja religião dos portugueses 
era a cristã, havia na relação escravos e senhores um comprometimento de obediência 
aos seus senhores. Portanto, para entender a posição de Clementina como religiosa cristã 
(catolicismo), ela que em depoimento sempre se afirmava pertencer a essa filosofia religiosa. 
Portanto, podemos afirmar que o sincretismo dos negros bantos, parte desse ponto. Outra 
interpretação que colabora para tal questionamento, é que o processo de catolização na 
região do Congo e Angola, ainda no século XV, vêm com os primeiros portugueses que se 
fixaram na área. Em 1518 o filho do rei Congo Mbemba-a-Nzinga era sagrado pela igreja 
Romana como o primeiro bispo católico africano. (LOPES, 2001, p. 58). 

Cabe aqui pontuarmos, que o povo negro quando veio como cativos para outras 
localidades, de uma forma geral eram batizados á força em uma cerimônia rápida e 
superficial, com o argumento que na nova “terra” havia adversidades e, eles estariam com a 
proteção divina, então podemos evidenciar que esse povo já trazia consigo o pertencimento 
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de uma filosofia religiosa, nesse caso o catolicismo.
Dessa forma, a eles só restaram às lembranças que se perpetuaram na memória, 

conceitos estereotipados, que até hoje são extremamente difíceis de apagar. Logo, foi 
dessa maneira que a população negra ao longo dos séculos foi exposta as diferentes 
formas de crueldades. A partir do momento que eles sairam de sua nação para serem 
escravizados em outros países, se utilizavam da música ou da dança consecutivamente 
como instrumento específico ritualístico que retrata um contexto social (LOPES, 2011, p. 
55-56).

Outra reflexão pertinente que podemos referenciar, na obra de Carmo (2012) que 
no século XX, foi bem intensa a questão do preconceito em relação aos negros, autores 
como Robert Slene, Nina Ribeiro e Gilberto Freire, vêm fazer uma abordagem em torno 
do negro e o contexto, assim era associado o Jongo com a macumba e por isso muitos 
negaram a cultura do Jongo, levando em consideração que a sociedade da época via nas 
práticas religiosas africanas como magia negra e como o Jongo remetia bem essa cultura 
terminou que lhes foi estendidos. Partindo dessa discussão fica viável compreender que as 
estratégias políticas desde essa época já eram utilizadas como uma ação entre eles, desse 
modo às interpretações do catolicismo nas crenças ancestrais deu lugar ao sincretismo 
também no Brasil. Assim podemos conceituar o termo:

Sincretismo é a fusão aleatória de elementos de doutrinas diferentes. Com 
relação aos encontros das religiões africanas com o cristianismo, a moderna 
etnografia rejeita a tradicional expressão “sincretismo religioso”. O catolicismo 
e os cultos negros, Lopes cita Muniz Sodré, que tem a seguinte entendimento, 
enfeixam sistema simbolicamente incompatíveis. Então, ao associarem 
orixás, voduns e inquices (espíritos bantos) a santos católicos, aos negros 
não fundiram os dois sistemas, mas apenas respeitosamente, trouxeram 
para o seu domínio, através das analogias, os heróis e mártires canonizados 
por Roma, da mesma forma que os antigos romanos introduziram em seus 
templos os deuses dos adversários vencidos.  (FRIAS, 2001, p. 58 et.al.).

De acordo com o conceito citado sobre o sincretismo visto como uma forma de 
transpor os seus santos aos santos dos “brancos”. Observamos que em cima do conceito 
torna-se visível a interpretação em que os escravos não possuíam folgas para poderem 
cultuar sua religiosidade, no entanto, eram liberados do seu trabalho para estarem 
presentes nos dias santos dos brancos, como exemplo de sincretismo têm os nagôs na 
Bahia que comemoram Oxóssi no dia de Corpus Christi, São Jorge para os negros era 
um caçador; Ogum no dia de Santo Antônio (Santo Antônio guerreiro por ser um patente 
do exercito brasileiro); Xangô Afonjá (São Pedro) é o orixá do fogo e as noites de São 
Pedro e São João se comemora com fogueira, Oxóssi, cultuado  na África como deus da 
caça (Orixá da mata), na Bahia é sincretizado como São Jorge  e no Rio de Janeiro, São 
Sebastião, Ogum, na África o deus do ferro, e está relacionado ao deus da guerra, já na 
Bahia  é caracterizado com Santo Antônio. 

De maneira específica, podemos exemplificar de fato o que caracteriza o sincretismo: 
A festa Baiana do Bonfim, em Salvador é um bom exemplo que melhor expressa de como o 
negro pode cultuar sua cultura. O negro dentro de uma festividade católica para o africano 
a água é elemento que apresenta um símbolo muito forte, como agente de purificação, 
representa paz e apaziguamento. Logo, quando o negro baiano lava o adro da igreja e se 
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deixa molhar pelas águas do Bonfim, eles estão repetindo um ritual de seus ancestrais, 
chamando para si felicidade, fecundidade e riqueza. Assim, quando Clementina canta a 
canção “Benguelê, ô mamãe sinda”, na Umbanda há um entrecruzamento de informações 
do universo banto com outras do âmbito Jeje-nagô.  (FRIAS, LOPES, 2001, p. 59 et. al).

É nesse sentido que a relação da música da cantora em seu repertório encontra-se 
presente elementos que o caracteriza esse passado como uma forma sincrética que muito 
diz da sua própria cultura, denominação que se originou no umbundo onjongo, nome de 
uma dança dos quimbundos, proveniente de Angola, corimbas, corimas ou curimãs (do 
quimbundo, de kuimba, cantar; ou de kurimba, confusão; ou ainda de kudima, cutivar, arar) 
são vocábulos de origem banta, que por volta do final do século XIX se expandiu para 
região do Oeste Paulista e posteriormente para Paraíba do Sul, que nesse momento já 
havia um nítido crescimento da produção do café as proximidades da cidade do Rio de 
Janeiro, como Vassouras, Resende, Valença, Cantagalo, Bom Jardim.

A Mestiçagem de acordo com Viana (2007) é um tema recorrente no pensamento 
social brasileiro desde o século XIX, momento que os debates sobre a construção da nação 
em meio a um intenso diálogo com teorias e visões importadas da Europa, certamente 
ligadas à noção de diferenças baseadas nas “raças”. Assim, nesse contexto a mestiçagem 
era vista como sinônimo de degeneração e inferioridade. Ainda na concepção europeia, 
a mestiçagem era um fenômeno perigoso. A antropologia cultural ou etnológica social, 
numa abordagem evolucionista, os teóricos simpatizantes da discussão através do 
método comparativo, via o homem através de estudos comparativos que o mesmo poderia 
chegar ao crescimento sociocultural, os estudiosos dessa corrente são: Morgan, Tylor, 
Frazer, de acordo com a citação abaixo exemplifica como os estudos desses teóricos se 
voltavam ao povo negro: “Em todas as partes do mundo a cultura teria se desenvolvido em 
estados sucessivos, caracterizados por organizações econômicas e sociais específicas”. 
(SCHWARCZ, 1993, p.75).

Percebe-se que a teoria do método comparativo, a população deveria passar por 
estágios evolutivos, portanto, as escolas se classificam das seguintes formas:

•	 Escola determinista geográfica, os pensadores, Ratzel e Buckle, acreditavam 
em que o desenvolvimento cultural de uma nação seria totalmente condiciona-
do pelo meio, levava em consideração a análise das condições físicas de cada 
país.

•	 A segunda escola determinista de cunho especificamente racial, com aborda-
gem Darwinista, ou teoria das raças, essa nova perspectiva via de forma pessi-
mista a miscigenação, já que acreditava que “não se transmitiriam característi-
cas adquiridas” (SCHWARCZ, p.78)

 As “raças constituiriam fenômenos finais, resultados imutáveis, sendo todo 
cruzamento, entendido como “erro”, cujos postulados tinham como objetivo enaltecer a 
existência de tipos ideais “puros”, logo não sujeito a processos de miscigenação”. De 
acordo com Silvio Romero citado por Schwarcz, acreditava que a mestiçagem seria uma 
possível homogeneidade nacional, a condição de existência de um grupo étnico definitivo 
no Brasil.

O mestiço seria o produto final de uma raça em formação. Assim, encontrava-se na 
mestiçagem o resultado de luta pela sobrevivência das espécies. Posteriormente, outra 
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abordagem para justificar um racismo ao povo negro, vem da teoria do branqueamento, 
cujo entendimento se apresentava de uma peculiaridade ambígua; via na mestiçagem um 
mal que deveria ser extirpado.

Outro entendimento seria uma solução para a questão Nacional brasileira, os 
simpatizantes dessa teoria baseavam seus entendimentos onde a miscigenação não 
produziria “degenerados” mas uma população mestiça, sadia, capaz de tornar-se sempre 
mais branco tanto cultural como fisicamente. Contudo, ao final do século XIX até meados 
do século XX foram tantas discussões a respeito da questão negra, uns criticando outros 
trazendo saídas diversas ás concepções biológicas que predominaram aproximadamente 
até 1930. 

Gilberto Freyre comungava também com essa discussão, intelectual nacional mais 
divulgado e conhecido no exterior tão marcado pela influência conservadora e regional 
do nordeste açucareiro. Freyre tinha uma visão mais adocicada da situação racial, fazia 
comparação com os negros norte-americanos. Sua grande contribuição foi trazer as 
discussões novos elementos de interpretações. De acordo Schwarez a análise de Freyre 
passa pela valorização, onde se leva em consideração analisar as heranças não somente 
a herança africana, mas outras raças, o resultado possibilitaria uma nova raça para essa 
sociedade multirracial (europeia/ africana e indígena). 

2 | 	A RELIGIÃO: INSTRUMENTO DE AFIRMAÇÃO DE UMA IDENTIDADE
A partir dos anos 50 do século XX as discussões no que se refere à questão racial, 

torna-se um elemento central aos interesses intelectuais no Brasil. A UNESCO passa 
a financiar pesquisas aos cientistas sociais como: Florestan Fernandes, Roger Bastide 
dentre outros, cuja discussão passa a ser analisado por esses pesquisadores da seguinte 
maneira, o negro era visto como grupo minoritário e os obstáculos enfrentados eram 
grande,  a participação na sociedade brasileira se afastava da discussão de um modelo da 
Democracia racial. 

Os atores acima citados desenvolveram suas pesquisas e tiveram como resultados: 
os negros acometidos de profundas diferenças de exclusões sociais. Os estudos também 
tiveram como leque de abertura para que outros pesquisadores viessem discutir a relação 
da religião negra. Assim, R.Ortiz vem contribuir correlacionando a formação da religião 
Umbanda com a emergência e a consolidação da sociedade de classe no Brasil.

No período de 1950 a 1960, havia uma dissidência no que se referem às discussões 
dos negros, os que acreditavam na democracia racial/ Embranqueamento, considerados 
“alienados” e o “novo negro” discutidos por Fernandes,  Bastide, onde os mesmos eram 
consciente de sua cor e de sua discriminação. Portanto, as discussões em volta de encontrar 
um posicionamento de classificar e justificar o ser humano negro, discussão que fica mais 
acirrada nesse momento, cujo mito da Democracia racial deixa de ser primado para ser 
discutido ou referenciado uma democracia cultural. E a partir daí vir à tona a discussão 
da discriminação racial a partir de organismos organizados como o Movimento Nacional 
Unificado (1978), que representa realmente algo de novo no sistema político.

Contudo, ao final do século XIX foi considerado um momento de grande visibilidade 
de exclusão no que se refere à afirmação de uma identidade negra. Decerto que, a partir 
da década de setenta se observa a formação dos mais diversos grupos socioculturais 
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espalhados pelo Brasil, momento rico politicamente, onde os negros passam a contestar a 
sua própria condição no que se refere à teoria do “embranquecimento”. Desse modo, novos 
direcionamentos paradigmáticos se discutem em busca de uma identidade que resgate 
a cultura desse povo, pois não se pode pensar em uma identidade nacional brasileira 
sem pensar a contribuição das diferentes expressões religiosas, (COSTA, 2017, p.85). 
Conceituando identidade de acordo com o poeta Nei Lopes: 

É um conjunto de características que distingue e individualizam um ser, um 
objeto, um grupo, uma coletividade. A identidade de uma escola de samba 
se traduz por suas cores ou por outras de suas características (Lopes, 2017, 
p.145).

De acordo com a citação, é bem verdade que as discussões da identidade brasileira 
foram construídas através de um imaginário cultural e religioso numa relação da abordagem 
da democracia racial brasileira cultural e posteriormente, foi pensada enquanto política, 
vista como afirmação das diversas identidades que formaram a nação brasileira. Mas não 
se pode discutir uma identidade sem levar em consideração os elementos que compõem 
uma comunidade que a chamamos de cultura, sendo um conjunto das tradições técnicas e 
instituições que caracterizam um grupo humano, pois o mesmo só existe pelo acumulo de 
elementos culturais. Assim, a identidade pode ser atribuída diversas fontes de significados 
e experiências que culturalmente representam um povo. (CASTELLS, 1999, CALHOUN 
apud p. 22).

Contudo, no pensamento de Castells não existe um povo ou uma comunidade 
que não tenha nome, ideologia ou cultura, motivo pela qual a identidade se manifesta 
distintivamente entre o eu e o outro nós e eles, uma vez que o auto reconhecimento torna-
se imutavelmente uma reconstrução de significados com base em um atributo cultural, um 
conjunto de características, culturais inter-relacionados, os quais prevalecem sobre outras 
fontes de significados (p. 23). 

Para essa abordagem sobre o canto de Clementina de Jesus, partimos de dois 
teóricos como método que irá fundamentar a seguinte interpretação, cujo canto foi uma 
afirmação para socializar uma cultura manifestada artisticamente a partir da observação 
de um contexto em que surge uma rede de significados que correlacionam manifestações 
com as organizações sociais da comunidade a que pertence. Correlacionar os objetos 
da arte africana com os objetos brasileiros e o que significam os mesmos (objetos), bem 
como representação, através dos símbolos que os contem: Através, do texto Religião 
e Linguagens: Abordagem Teóricas interdisciplinaridades, do autor Nogueira, cuja 
contribuição do texto é lê o que se vê em uma imagem que reflete a sua própria imagem, o 
eu sendo visto e ao mesmo tempo esse “eu” se enxergar”, ou seja, “eu me enxergo assim”. 
Nada melhor do que o canto para exteriorizar e mediar uma identidade efetiva. 

Bourdieu (2002) que na obra intitulada “Os usos sociais da Ciência por uma sociologia 
clínica do Campo cientifico” vem fazer uma abordagem onde se leva em consideração que 
todas as produções culturais apresentam um campo seja na filosofia, na ciência, na arte, 
enfim passa pelas disciplinas e cada uma apresentará seu campo específico. Logo, todo 
esse campo se encontra em oposição, considerados irredutíveis para determinado objeto 
de estudo, ou melhor, parte de um entendimento que deve ser levado em consideração que 
em um contexto social é necessário que se parta de uma análise de um campo específico 
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que ele vai considerar como um período intermediário - espaço autônomo, visto como 
microcósmico, onde a este campo são atribuídos elementos sociais e estruturantes que 
compõem uma sociedade.

O referido autor exemplifica sua teoria partindo do entendimento onde: para entender 
uma produção cultural seja qual for é importante que se analise o texto e o contexto é o 
que ele irá chamar curto circuito, entre o curto e o circuito há um campo que vai mediatizar 
aquela ação.

Todo campo é um campo de forças e um campo de luta para conservar ou 
transformar esse campo de força. Pode-se num primeiro momento, descrever 
um espaço cientifico ou um espaço religioso como um mundo físico, 
comportando as relações de força, as relações de dominação. (BOURDIEU, 
2002, p. 33).

Partindo do entendimento da citação acima, apesar do autor fazer uma analogia das 
relações sociais de maneira dialética, especificamente no campo mediado por processo 
econômico, cabe à interpretação dos objetos de estudos uma aferição que passe pelo 
universo de outros campos científicos, no qual, encontramos os elementos e as instituições 
que produzem e reproduzem ou difundem uma arte seja qual for o universo e campo a ser 
investigado. Assim, correlacionando com o objeto de pesquisa aqui investigado vejo que 
todo campo pode ser considerado um fenômeno que comporta lutas seja de conservação 
ou de modificação com o propósito de transformar determinado campo de força.

É nesse sentido que o sagrado de Clementina de Jesus, através do canto percorre 
espaços, tempos como afirmação de um significado religioso. É interessante que o espaço 
e o tempo encontram se inseridos os agentes sociais numa estrutura em posições que 
dependem do seu capital e desenvolvem estratégias que dependem, elas próprias em 
grande parte, dessas posições, nos limites de suas disposições. (BOURDIEU, 2002 p. 23).

3 | 	O SINCRETISMO RELISIOSO NO CANTO DE CLEMENTINA DE JESUS
O ser humano apresenta características de caminhar  em busca de variáveis que 

dê sustento a coisas que  a cercam de sentido enquanto ser, sendo materializado através 
de significação com os mais diversos símbolos e momentos, assim entendemos que nessa 
busca sempre mutável se faz presente a identidade religiosa, bem como o que entendemos 
como cultura, como diz Max Weber (2009) “O homem é um animal amarrado a teias de 
significações que ele mesmo tece...”, assim podemos atribuir a cultura um resultado 
dessa construção de significação. Logo, compreendemos que a identidade passeia pelas 
significações, como adereços que utilizamos para compor um corpo, ou seja, a identidade 
tende acompanhar o indivíduo, todavia, torna-se um elemento de sustentação que irá 
percorrer tempo e espaços dando sentido e resignificando uma memória.

 Portanto, identificamos na contemporaneidade uma crise de identidade, mas será 
que persiste a crise? Ou o contexto que se apresenta favorece tal entendimento? De acordo 
com Stuart Hall que vem fazer uma discussão e aponta reflexões a respeito da temática.

É nesse sentido que entendemos que a identidade de um indivíduo passa 
pelos costumes de uma comunidade que posteriormente esses mesmos costumes são 
legitimados pela sociedade através de convenções, que de uma maneira bem simples a 
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caracterizamos como cultura. Assim conceituamos identidade como: “A identidade somente 
se torna uma questão quando está em crise, quando algo que supõe como fixo, coerente 
e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza” (MERCER, 1990, apud 
HALL). 

Mas, Hall vem se posicionar de maneira contrária, de acordo com o seu 
pensamento são as mudanças da modernidade que favorecem uma necessidade de se 
buscar uma identidade. Contudo, numa perspectiva sociológica fica bem mais complexo 
tal entendimento, levando em consideração que no mundo moderno os sujeitos não são 
autônomos de suas consciências, ora os sujeitos não são autossuficientes, há um contexto 
que te conduz a uma relação mediada com o outro, sendo envolvidos através de valores, 
sentidos e símbolos, ou seja, a cultura dos mundos que os cercam e, é nesse “mundo” que 
precisa ser contemplado garantindo um espaço entre o interior e o exterior de um indivíduo.

Portando, à medida que o indivíduo busca subjetivamente um espaço objetivo, o 
sujeito assume uma identidade que caminha em diferentes direções, de tal maneira que 
entendemos que a mesma acompanha os movimentos dos sujeitos. Assim, podemos 
compreender a identidade de Clementina de Jesus, os espaços por onde ela passou e 
consequentemente a construção dos mesmos, onde se afirmou enquanto sujeito. Nesse 
mesmo entendimento, Anthony Giddans vem contribuir para essa reflexão quando ressalta 
que “nas sociedades tracionais, o passado é venerado e os símbolos são valorizados, 
pois contêm e perpetuam as experiências de gerações”. A tradição é um meio de lidar 
com o tempo e o espaço inserido em quaisquer atividades ou experiências particulares na 
comunidade do passado, presente e futuro, os quais são estruturados por práticas sociais 
recorrentes. (GIDDENS, 1990, p. 37).

Dessa forma, Clementina de Jesus, representa bem essa construção dos sujeitos, na 
busca de uma identidade. Residia no bairro onde moravam pessoas que mantinham vivas 
as manifestações culturais da religião, como Dona Martinha, Dona  Nenè, Dona Doroteia 
e Mané pesado, este último considerado mestre das macumbas do local. De acordo com 
o livro “Paulo da Portela” A cultura de Osvaldo Cruz era a mais influenciada por padrões 
rurais. As festas no início dos anos de 1920 eram animadas pelo Jongo e Caxambu. 
Clementina também escutou pontos de trabalho, cantigas e participou de festas de pagode 
de São Cosme e São Damião. Os anos 20 do século passado marcaram um envolvimento 
acentuado da cantora com as festas populares e religiosas de matriz africana, a citação a 
seguir ressalta a participação da cantora nesses grupos:

Conheci Doroteia em Osvaldo cruz, tinha o Manoel Ban, Bam Bam e o Mané 
pesado, que era de Jacarepaguá  e ia pro Jongo. O Mané Pesado dava 
comida a sete cachorros, só depois era servida comida para o pessoal que 
se encontrava nas festas. O ritual se referia a uma  homenagem a São Lázaro 
Santo do catolicismo em sincretismo com Orixá Omulu, e geralmente feita em 
pagamento de promessas. (CASTRO, 2017).

O referido autor cita o antropólogo Sérgio Ferretti no livro “Repesando o Sincretismo”,  
referindo-se que na Casa das Minas no dia de São Sebastião, dentro da festa de Acossi 
Sapata, o rei da terra, que protege contra doenças e contra a peste, equivalendo a Obaluaiê, 
Omulu ou shapatã entre os Nagôs. O banquete dos cachorros é realizado na tarde do dia 
20 de janeiro.
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No livro “Clementina, Cadê você?”, a Dona Eulália do Nascimento, a tia Eulália, 
também falam sobre estas festas: “as moças vinham servirem os cachorros com vestido 
branco, turbante branco e aquela toalha amarrada. Elas ajoelhavam perto da mesa e 
serviam a comida, também botavam um vinho bem fraquinho misturado com água, aí 
Mané Pesado cantava o ponto de “Obaluaiê”. Os tambores já estavam preparados e o 
pessoal estava no ritual deles. Ele cantava e todos cantavam. Enquanto isso, “os cachorros 
comendo e a gente olhando” (CASTRO, 2017). 

Para o autor acima, o Jongo foi uma manifestação popular muito presente na vida 
de Clementina de Jesus, considerada pela maioria dos pesquisadores que se debruçaram 
no assunto, como uma dança profana ou semirreligiosa. O livro do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) compreende como “uma forma de expressão que 
integra percussão de tambores, dança coletiva e elementos mágico poéticos”, tendo suas 
razões nos saberes, ritos e crenças dos povos africanos, sobretudo os de língua banto. 
(CASTRO, 2017, p. 48).

É nesse sentido que verificamos, que as festas da região onde a cantora nasceu e 
residiu por muito tempo – Valença contribuíram consideravelmente para seu vasto repertório 
cultural, e, sobretudo, quando teve oportunidade de socializar parte de sua memória. 
Assim, década de sessenta foi o grande momento da cantora com as músicas de Jongos, 
Sambas e Corimas que acabaram sendo registrado ao longo dos onze álbuns que ela 
gravou no decorrer de sua carreira. Contudo, de acordo com o compositor e pesquisador 
Ney Lopes, em sua Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana, o termo Corimba tem sua 
origem do quimbundo Kuimba e está relacionado aos cantos de Umbanda, assim a cantora 
costumava chamar curimba de curima. Outra situação para que possamos interpretar 
para tal discussão é a religiosidade da mãe da cantora, levando em consideração que 
a senhora Amélia, mãe de Clementina, onde foi relatado em seu livro “Clementina cadê 
você? A mesma chegou a informar que a mãe era rezadeira e que garantia aos moradores 
do bairro, certo alívio  as “dores”, tirava mau-olhado, consultava os nervos torcidos e tirava 
quebranto”, Amélia não se utilizava de seus dons como fins comercial, mas as pessoas 
agradeciam pela reza e a ofereciam alimentos.

Como podemos observar Clementina conhecia os ritos da religião, levando em 
consideração que residia próximo ao terreiro e a dona da Instituição já ouvia o cantar da 
cantora, o que favoreceu para que fosse convidada a cantar no terreiro sendo responsável 
para puxar os pontos de trabalho, ritual presente na religião quando inicia os pontos de 
chamada de encantados para iniciar determinada “chamada” ou festejo grande, chamado 
também por afrorreligiosos como baiá ou tereco, primeiramente canta-se para o orixá Exú, 
senhor de todos os caminhos e quem leva a mensagem para os demais orixás, denominada 
também de o grande mensageiro, e depois se canta para as demais divindades, ressaltando 
que cada casa de santo apresentam particularidades em relação à estrutura do ritual como 
um todo. 

 A cantora informa ao (MIS – RJ) que gostava das festas e dos rituais, mas não 
“acreditava”. Clementina de Jesus chegou a batizar a filha Laís no terreiro da senhora 
Maria Nenén, e gostava das coisas bonitas do mesmo. Segue a letra de uma Corima “ponto 
de trabalho”, cantado por ela.
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Beira – mar, auê, beira mar

Beira – mar, auê beira mar

Ogun já jurou bandeira

Na porta do Humaitá

Ogun já jurou bandeira

Vamos todos Saravá (...)

Ogun já jurou bandeira

Na porta do Humaitá

Ogun já venceu demanda

Vamos todos Saravá

(https://www.musicasamba.com/clementina-de-jesus/cade-voce/beira-mar/)

Outro ponto de trabalho da religião que Clementina chama de Corima:

Bendito louvado seja, o ganga,

O rosário de Maria

No mundo já era noite, o ganga

Lá no céu parece dia.

(https://www.youtube.com/watch?v=7UqXK-NRGl0)

Como podemos perceber não entendemos como que Clementina de Jesus não 
pertencia à religião! Visto que em suas corimas ela cita divindades da religião e termos 
próprios dos pertencentes do culto afro religioso, tais como, o termo demanda que significa 
trabalhos feitos e quando se louva para o orixá, o mesmo vem vencer tal demanda, ou seja, 
destruir ou acabar com determinado mal. Dessa forma, como em depoimento a MIS- RJ, a 
mesma socializa também que chegou a participar de rituais como de fechamento de corpo 
no Candomblé: 

https://www.musicasamba.com/clementina-de-jesus/cade-voce/beira-mar/
https://www.youtube.com/watch?v=7UqXK-NRGl0
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Eu estava na casa de minha comadre, uma cerimônia muito bonita que ela 
faz, no primeiro dia do ano; meia noite. Todo mundo foi fazer a seita, essa 
obrigação. Diz que era para fechar o corpo. Aí todo mundo levou uma cruz no 
peito. A minha está bem visível, na mão, dá pra ver de longe, nas costas e no 
peito dos pés. Dizem que era pra fechar o corpo (...). (CASTRO, 2017, p. 49).

Portanto, como podemos evidenciar esses cortes são ritos específicos da religião 
de origem africana, ressaltando que em algumas casas de santo o ritual pode ser feito com 
ervas, de acordo com a filosofia da religião o rito diferencia de casa para casa, os cortes, 
normalmente são dois lado do peito, na costa e nos braços e visa à proteção, para que 
nenhum mal possa lhe acontecer ou entrar no corpo do Iaô. 

Assim, nos relatos acima, onde Clementina de Jesus expõe seu conhecimento no 
que se refere ao ritual de um trabalho na religião afro-brasileira, se conclui que a religião 
estava em sua “alma”, levando em consideração que se ela fez um ritual para fechamento 
do corpo, interpretamos que a cantora seria “rodante”, ou seja, alguém de mediunidade 
para o ato da incorporação, o que refletimos que é algo difícil de aceitar quando se carrega 
um dom, pois há uma cobrança das divindades e se você não cuidar devidamente dessa 
mediunidade acaba-se perdendo o controle do próprio corpo e na maioria das vezes sendo 
pego de surpresa pelas divindades, o que faz parte de toda uma história de afirmação e 
aceitação religiosa. 

Falar de Clementina de Jesus é relembrar uma profusão de resíduo desse segmento 
específico étnico. A mesma foi responsável por apresentar um povo, com uma cultura 
carregada com um colorido, especialmente a figura da cantora com os estudos em volta 
de sua personagem vista por muitos críticos como: seu descobridor Hermínio de Carvalho; 
Turíbio Santos; João Bosco; Pixinguinha; dentre outras figuras responsáveis por essa 
amalgama que a chamamos de cultura brasileira, bem para esses críticos a cantora chega 
a ser vista como um símbolo místico, quase divino pela responsabilidade de contribuir para 
afirmação de seu povo, seja os ascendentes ou os presentes. 

Clementina de Jesus considerada uma cantora de grande relevância por apresentar 
em seu canto uma voz de tonalidade rústica, considerado o que tem de mais primitivo em 
sua música, a sutileza como canta. É nesse sentido que o destaque vem quando a cantora 
foi convidada em 1966 a se apresentar no Festival de Artes Negras de Dacar, no Senegal, 
no encontro esteve ao lado de outros bambas como o cantor Martinho da Vila e artista 
como Rubem Valentin e no mesmo ano, ela representou o Brasil no Festival de Cinema 
de Cannes, na França, sendo recebida com muita admiração, foram tantos momentos 
surpreendentes em sua carreira que não poderia ficar de fora a Amazônia, assim, a cantora 
canta Abaluaiê , música de gênero erudito  de Waldemar Henrique, está associada de 
forma á religião  afro-brasileira nos espaços amazônicos, na canção há a presença  do 
senhor da vida e da morte, também chamado o médico dos pobres, que a ele recorrem em 
suas doenças e enfermidades.

Em sua festa, o Olubajé, convida a todos a comerem a comida “votivas” de todos 
os  orixás que se constitui na cura para todos os males. Assim como Atotô – saudação 
que significa “acalme-se”. As roupas do orixá são encobertas por palha titã da costa, 
provenientes da Costa da Mina. A música de Waldemar Henrique cantada por Clementina 
de Jesus se encaixa bem ao seu enigma religioso e referência a Amazônia com seus 
mistérios simbólicos, ritualísticos e especificamente mágicos, um sincretismo que apresenta 
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diversidades culturais na Amazônia.
Dessa forma, é nesse sentido que faço referência a Manoel Morais (2017) em sua 

obra intitulada como “A Dimensão Teórica dos Estudos da Religião: Horizontes Histórico, 
Epistemológico e Metodológico nas Ciências da Religião”, o mesmo irá fazer uma discussão 
das áreas do conhecimento numa perspectiva que contempla a interseção com outros 
conhecimentos que na atualidade a denominamos como conhecimento científico visto de 
forma complexa. 

Na modernidade com os avanços técnicos científicos, os estudos e as reflexões 
tendem a modificações em todo um sistema teórico, mas o que seria na contemporaneidade 
a razão humana? Percebe-se que a mesma se manifesta de acordo com uma necessidade 
filosófica, teórica e prática, de maneira que o conhecimento científico nasce a partir de 
um momento de crise de um contexto e para superá-lo é necessária à mobilização, a 
articulação que venha convergir para uma mudança. Nesse mesmo pensamento, o 
conhecimento religioso faz parte dessa dialética: intersubjetivo e subjetivo, de maneira 
que sua construção é tecida pelas disciplinas, pela necessidade de desvelar elementos 
teóricos.

Assim, por muito tempo acreditou-se nesse conhecimento científico, setorizado, 
particularizado, mas a partir do século XX é marcado pelo entrecruzamento dos estudos 
científicos passando pela interdisciplinaridade para se chegar à complexidade. O horizonte 
das Ciências Humanas aponta para a condição humana de socialização e cultural, 
assentadas em um processo de significação e práxi, sendo o conhecimento religioso 
também inserido nesse contexto.

Sendo assim, estudiosos no assunto discutem uma Ciências da Religião, ou seja, 
a compreensão da religião interagindo com as disciplinas de maneira significativa para tal. 
A interação pode estar no diálogo, ou melhor, buscar interagir-nos diferentes segmentos 
dos saberes do conhecimento, assim, torna-se necessário uma reflexão através de uma 
práxi que venha dá resposta ao fenômeno, por exemplo, o fenômeno religioso. A práxi já 
era citada pelos Gregos como uma atividade que une tanto a teoria quanto a prática, logo 
a compreensão da religião e o sujeito inserido nessa compreensão é uma atividade que 
oferece possibilidades de uma correlação intencional. 

Portanto, a metodologia dialógica, nos ajuda a pensar e compreender as várias formas 
de enxergar a realidade, porque a realidade é posta mediantes diferentes contradições.  
Logo, determinada realidade pode ter sido adquirida através de uma realidade já existente. 
(BOFF, 1997). 

É nesse sentido que a cantora quando inicia sua carreira enquanto pastora, ali abria 
espaços para uma afirmação, talvez não pudesse naquele momento evidenciar sua cultura 
religiosa, pois à época, início do século XX a religião dominante era a católica, como os 
negros já sofriam de estigma em seus valores desde a vinda para o Brasil.

É dessa forma e, assim a cultura do branco só reforçava e via na religião do 
outro como uma religião pertencente aos “demônios”, talvez a própria cantora já inserida 
em um contexto, tornava-se cômodo não ouvir dos brancos a desvalorização dos seus 
elementos culturais? Ou como já mencionado uma dupla pertença, pois ao virem para 
outras localidades que não a sua terra natal foram batizados. Logo, seria mais plausível 
dar continuidade a uma identidade que aos poucos ia se libertando do passado? Passado 
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o qual foi presente na sua constituição enquanto ser humano.
Buscando o pensamento de Bourdieu, o autor em sua abordagem vem fazer uma 

analogia das relações sociais de maneira dialética, especificamente em um campo mediado 
por processo econômico, cabe à interpretação dos objetos de estudos uma aferição que 
passe pelo universo de outros campos científicos, no qual, encontramos os elementos e 
as instituições que produzem e reproduzem ou difundem uma arte seja qual for o universo 
e campo a ser investigado. Assim, correlacionando com o objeto a ser investigado de 
pesquisa vejo que todo campo pode ser considerado um fenômeno que comporta lutas, 
seja de conservação ou de modificação, com o propósito de transformar determinado 
campo de força. 

É nesse sentido que o sagrado de Clementina de Jesus, através do canto percorre 
espaços, tempos como afirmação de um significado religioso. Cujo  espaço e o tempo 
encontram-se inseridos os agentes sociais numa estrutura em posições que dependem 
do seu capital e desenvolvem estratégias que dependem elas próprias em grande parte 
dessas posições nos limites de suas disposições. (BOURDIEU, 2002 p. 16/25).

Outra contribuição para essa compreensão vem da professora Valdenice José 
Raimundo, ela em sua obra “Mulher negra: inserção nos movimentos sociais feministas 
e negro” vem colaborar no sentido que, a pesquisadora em seu trabalho demarca 
historicamente a inserção das mulheres negras nos movimentos populares feministas, 
analisando e conceituando o termo na visão de vários autores, especificamente a contribuição 
para tal entendimento é que os movimentos se constituem não necessariamente daqueles 
que se encontram legalmente constituídos, mas sim, aqueles que se pré- dispõe de forma 
espontânea, que pode ser através de grupos ou como  individualmente, cujo movimento 
que se dá de forma espontânea às vezes nem sabe que está avançando politicamente para 
uma transformação. (RAIMUNDO, s/d).

4 | 	AS FESTIVIDADES RELIGIOSAS RESSIGNIFICANDO UM POVO
Clementina de Jesus nasce em uma cidade, onde os diferentes elementos 

que compõem os espaços favorecem para a construção de um tradicional reduto de 
tocadores, dançadores e religiosos, assim o Vale do Paraíba teve esses atributos, levando 
em consideração o processo que se deu ainda na formação do Brasil, não somente os 
migrantes em busca de melhores condições de vida, mas o translado das romarias que 
acompanhavam o percurso do trem e desciam até ao vale.

Foram dessa forma que as festas religiosas conhecidas também como folguedo, 
apresentadas geralmente, nas festas juninas para homenagear São Benedito e comemorar 
o 13 de maio, data que marca a abolição da escravatura no Brasil. A coreografia mais 
comum apresentada é o de roda, os folguedos também conhecidos como as danças de 
Jongo, porque mais tarde as festas tomaram características que envolviam as danças, 
cuícas (puíta ou angoma-puíta) e chocalhos (guaiás) feitos com latas usadas ou folhas-de-
flandres. As cantorias são chamadas de pontos e são puxados por um solista, ou jongueiro, 
outra característica apresentada pelos participantes do grupo, era o canto improvisado, 
que poderiam os participantes criticar a sociedade vigente, como o improviso era muito 
rápido, somente os presentes compreendiam a mensagem, as críticas ao sistema eram 
uma característica do ritmo que dava satisfação e bem estar.
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De acordo com Carvalho, no período que vai do início ao fim do século XVIII a 
região de Minas Gerais, especificamente nas minerações era comum os negros cantarem 
durante o trabalho, os chamados cantos de força ou cantos de trabalho, Vissungos, o 
termo encontra-se bem retratado na figura XLII dos Riscos Iluminados de Carlos Julião1, 
produzidos ao final do século XVIII e publicado por volta do século XIX, com o declínio da 
mineração na região, o vissungo, tornou-se uma tradição de canto ritual.

 E as letras das músicas, Carvalho faz uma comparação com as músicas de umbanda 
que para algumas divindades tais como: pretos velhos e pretas velhas dramatizam as 
letras das músicas no diminutivo, indicando um quê de subalternidade, autoestima baixa, 
covardia, dentre outros estigmas.

Vissungo cantado por Clementina de Jesus,

Iáuê ererê aio gumbê

Com licença do Curiandamba

Com licença do Curiacuca

Com licença do sinhô moço...

(https://www.youtube.com/watch?v=gil3Mw32OnU)

No trecho da música cantada por Clementina de Jesus o que se observa é que 
nesse Vissungo Curiandamba e Curiacuca, ambos são considerados seres sobrenaturais 
na religião afro-brasileira, como o Exu / Bara ou Legba. De acordo com o rito o trecho pede 
licença, encontram-se elementos que une os mundos seja sobrenatural ou natural, numa 
relação religiosa e sócio-cultural, por outro lado á referência às hierarquias superiores. 
Observa-se no citado a grande presença da religiosidade no verso acima e o cuidado em 
estabelecer o respeito aos espíritos como se realiza nos rituais de origem africana, como é 
o caso do Candomblé e Umbanda. 

O canto apresenta seres sobrenaturais que indicam caminhos abertos a serem 
seguidos de forma que sejam apaziguados os possíveis conflitos que por ventura viessem 
surgir com os negros no trabalho nas minas. Assim de acordo com o citado a respeito da 
cantora Clementina de Jesus, pertencente ao grupo étnico bantu. Os bantus constituem 
um grupo etnolinguistico localizado principalmente na áfrica subsariana e que engloba 
cerca 400 subgrupos étnicos diferentes. Etimologicamente essas línguas possuem 
características comuns, bantu (plural)- designar “pessoas” e seres “humanos” o singular é 
(muntu), portanto a trajetória dos bantos são caminhos para compreendermos o processo 
de formação de muitos povos africanos. 

Contudo, hoje se tem informações através de estudos que há uma grande 

1. Carlos Juliani, pintor, desenhista, engenheiro, militar, 1740 a 1 811, relatos de suas viagens, entre 1763/ 1781, China, 
Índia e ao Brasil. O álbum registra suas  três viagens , recebe o titulo de Noticias Sumária do gentilismo da Ásia com 
dez risco Iluminados/ ditos de figurinhos de brancos e negros dos Usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio/ Dito de vasos 
e tecidos Peruvianos, integram o álbum de 43 aquarelas que registram grupos sociais e cenas de costumes no Brasil. 

https://www.youtube.com/watch?v=gil3Mw32OnU
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quantidade de Países da África que falam a língua banta: Camarão, Gabão, Congo, 
República do Congo, Uganda, Quênia, Moçambique, Ângola, África do Sul, Namíbia, 
Botsuana, Zimbábue, Suazilândia. Portanto, observa-se que por conta desses arranjos 
linguísticos, podemos elaborar diferentes constituições de entendimento no que se refere à 
religiosidade de Clementina de Jesus, contudo a citação abaixo retrata bem essa situação:

Os negros do Brasil foram trazidos principalmente da costa ocidental africana, 
distinguindo-se quanto aos tipos culturais Sudaneses, é representado, pelos 
os grupos yorubás, chamado nagô, pelos Dahomey, designados geralmente 
como gegê, e pelos fanti- Ashanti, conhecidos como negros  minas, além 
de muitos representantes de grupos menores da Gambia Serra Leoa, Costa 
da Malagueta e Costa do Marfim. O segundo grupo vindo para o Brasil que 
trouxeram culturas africanas islamisadas, especificamente os Peuhl, os 
Mandigas e os Haussa, do norte da Nigeria, identificados no Brasil como 
negros  male e no Rio de Janeiro como ahufá. Já o terceiro grupo a vir para 
o Brasil carregando sua cultura integrados pelos Bantus, do grupo Congo- 
angolês proveniente da área, hoje compreendida pela região de Angola e a 
Contra Costa, Monçanbique. (RIBEIRO, 2006, p.102).

Nesse sentido, buscamos analisar os vestígios dessa mitologia provenientes dos 
sudaneses, podemos evidenciar que os negros trazidos para o Brasil pela escravidão e que 
foram desembarcados em Salvador- Bahia se firmou da seguinte forma, o grupo sudanês 
não foi o maior, mas o mais consistente do ponto de vista cultural, em virtude do seu 
nível social “ ser superior” aos dos outros grupos sudanêses, bem como os bantus que 
chegaram ao Brasil, sendo do grupo étnico nagô, considerados mais desenvolvidos, eram 
aproveitados de preferência nos meios urbanos e muitos deles exerciam tarefas que exigiam 
conhecimentos específicos, como mestre de obras, músicas, alfaiate, a língua falada era a 
yorubana, acredita – se como culturalmente eram mais desenvolvidos, consequentemente 
o idioma foi imposto aos demais grupos, bem como no que se refere a religião.

 Mas o interessante nessa análise que os demais grupos ao adotarem o idioma dos 
nagôs, talvez porque fosse mais acessível à interpretação com os outros grupos, de acordo 
com o historiador do século XIX, Varanhagem, a língua que se falava era o nagô, língua 
geral dos escravos negros. Ressaltando que as entidades míticas foram incorporadas ao 
Candomblé, hoje faz parte da mítica brasileira, com diversas denominações: citaremos 
algumas mais corriqueiras e em seguida correlacionaremos com os dados já citados sobre 
sua religiosidade manifestada em seu canto.

Olorun -  o deus supremo, reconhecido aqui no Brasil, no início do século XX;
Obatalá – variantes: orixalá, orixá, guinar, gunocô, hoje é considerado o mais 

importante dos orixás. É a personalidade do céu de forma andrógina, o seu fetiche é 
representado por conchas e limão verde dentro de um círculo de chumbo, é cultuados as 
sextas- feiras e a ele se sacrificam a cobra e o pombo. Na sua expressão sincrética com 
a religião com a religião cristã é identificado popularmente a nossa senhora do Bom fim.

Odudua – orixá nagô já modificado
Ogun – variante Ogun-de-lê, Ogun Mejê, é o orixás das guerras e das lutas é 

cultuado  as terças- feiras , o seu fetiche é chamado “ferramente de Ogum (espada, lança) 
os animais que são sacrificados: galo, bode, a galinha d/angola e o carneiro, identificam em 
geral, a São Jorge e, outras vezes, a  Santo Antonio.
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Contudo, observa- se na leitura da enciclopédia volume IV, cuja cultura ioruba 
(nagô) exerceu realmente enorme influência sobre todos os grupos negros. Assim, quando 
Clementina de Jesus busca para o seu canto a memória de sua mãe, a senhora Amélia 
que cantarolava em iorubá, compreende que seus ancestrais de origem banta assimilaram-
se ao idioma dos nagôs, talvez uma forma de fortalecer uns aos outros, através da 
comunicação, ali poderiam ser tiradas ações de fugas, e outras diretrizes de pertencimento. 
Posteriormente esses grupos migraram para outros Estados o que comprova a mãe da 
cantora apresentar familiaridade com o idioma iorubá. Dessa forma, de acordo com o 
naturalista do século XIX, Von Martius, deixaram visíveis expressividades. A visibilidade 
dos números dos grupos Bantus foi tanta que chegou a se pensar que só existia negros 
Batuns no Brasil. (VON MARTIUS et al . p. 1763). 

Vamos voltar para o início da discussão a qual estou me propondo, identificar, que 
nas danças do Jongo, Caxambu e Corimas há a presença da religião afro-brasileira. Não há 
dúvida que embora demograficamente menor o grupo sudanês, os nagôs, sobretudo influi 
sobre a mítica banta dos escravos negros do Brasil, cuja religião sofre, consideravelmente, 
a aculturação com o idioma dos grupos nagô, talvez, pelo fato de quando chegaram 
aos portos de Salvador-Bahia, já chegaram com ideia de organização e resistência e, é 
demonstrada mediante aos outros grupos que aderiram à língua nagô, acredita-se como era 
o idioma que a maioria dos negros de outros grupos étnicos, inclusive os bantos aderiram, 
foi uma maneira de fortalecer a nação África, era a única opção que os mesmos tinham 
em terreno alheio, ou pelo fato do idioma possibilitar a comunicação? Bem é provável que 
desde a chegada desses povos a maneira mais acertada de manter as “suas religiões” 
tenha sido pela maneira sincrética.

Portanto, foram as mais diversas estratégias que os mesmos tentaram manter 
coesas as informações entre eles. Na contemporaneidade observamos esse sincretismo 
nas “macumbas e candomblés”, assim evidenciamos essa informação no termo Obatalá que 
tem sua variante, orixalá ou Oxalá, considerado o mais importante da divindade da religião 
afro-brasileira, bem como a relação com a religião cristã com nossa senhora do Bomfim, 
culto que é preservado com os seus elementos rituais. Outra evidência a ser considerada 
é a divindade, Ogum – variante Ogun-de-lê, Ogun Mejê, é o orixá das guerras e das lutas 
é identificado em geral, a São Jorge e, outras vezes, a Santo Antonio. O interessante que 
na década de sessenta quando a cantora passa a ter visibilidade, uma das corimas que ela 
canta se refere ao orixá Ogum-de-lê, Ogum Mejê. 

Como vimos nas informações, à cantora, quando jovem circulou nas festas de 
cunho religioso cristão, uma ou outra vez cantava lembranças de seus ancestrais, mas 
é somente na década de sessenta em diante quando foi descoberta é que teve apoio do 
seu descobridor, o cantor e compositor Hermínio de Carvalho, que Clementina externaliza, 
através do canto o que se encontrava “preso” ao longo de sua vida.

Fazer uma abordagem a respeito da religiosidade da cantora Clementina de Jesus 
é um pouco passar pelas ciências da natureza, neste caso a filosofia enquanto ciência 
especulativa ou reflexiva, não importa a denominação, mas entende-se que ela é uma 
ciência que nos leva a compreender o ser humano e os elementos da própria natureza que 
os cercam, estando em sintonia com os fenômenos religiosos, sendo a religião condutora de 
um sentido, avança e toma proporções independentes, através da arte, sendo materializada 
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com ritos, mitos e símbolos. É nesse sentido que quando Manoel Moraes cita Hegel (1990) 
o autor apresenta uma concepção que a religião compõe uma aspiração do espírito, não 
se distanciando dos conhecimentos filosóficos, logo a filosofia só vem contribuir para um 
despertar de como os caminhos para uma compreensão religiosa se manifestam. 

Portanto, a religião de uma maneira indireta expressa uma transcendência objetiva 
de si para um campo exterior, ou seja, o ser humano cria significações próprias ou inerentes 
a sua constituição enquanto ser e a externaliza como forma de símbolo, que atenda um 
mundo criado a partir de uma necessidade humana, que seja espiritual. (MORAES, 2017).
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